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Qualidade do leite em discussão no 12º Intercalu  
 
 
Evento contará duas palestras gratuitas sobre o tema 

A qualidade do leite é uma das questões que merecem debates contínuos, afinal, ainda há produtores que 
desconhecem os fatores que influenciam diretamente um resultado positivo. 
 
Por isso, a Cooperativa Agropecuária Ltda. de Uberlândia – Calu irá promover nesta terça-feira, 08 de 
maio, a partir das 14 horas, durante o 12º Intercalu, no Parque de Exposições Camaru, duas palestras 
sobre o tema. 
 
A analista do escritório Escritório de Negócios do Triângulo Mineiro da Embrapa Transferência de 
Tecnologia, Viviane Martha de Castro Pereira, e o professor titular de Bovinocultura de Leite da Clínica do 
Leite ESALQ/USP – Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz, da Universidade de São Paulo, Paulo 
Fernando Machado, conduzirão as explanações. 
 
Viviane Martha discorrerá sobre qualidade do leite, integrando os temas nutrição e contagem de células 
somáticas e Machado fará uma apresentação com o tema Homem x Mastiste. 
 
Qualidade do leite 
 
Segundo Viviane Martha, o leite de qualidade está baseado na ausência de microorganismos patogênicos, 
conservantes químicos e resíduos de antibióticos, antiparasitários e outras drogas; baixa carga microbiana 
(CBT); baixa contagem de células somáticas (CCS) e alta composição de sólidos. 
 
“O controle da qualidade começa antes mesmo da produção de leite, como por exemplo, na escolha e uso 
de produtos químicos; realização da manutenção preventiva da ordenhadeira; uso de medicamentos como 
antibióticos, antiparasitários; higiene e hábitos do ordenhador; interação ordenhador-animal; dieta 
balanceada; manejo, bem estar e sanidade dos animais, entre outros”, cita a analista. 
 
Homem x Mastite 
 
A mastite também é um dos fatores que afetam diretamente a qualidade do leite. “É preciso mostrar aos 
produtores o que deve ser feito para reduzir a mastite dos animais. Eles precisam saber qual é a 
importância da doença para o negócio deles. A partir disso eles mudarão ou não seu comportamento 
frente ao controle da mastite”, frisa o professor da USP, Paulo Machado. 
 
Segundo explica Machado, o controle da mastite envolve, em primeiro lugar, conhecer a situação atual de 
infecção do rebanho. Em segundo, uma análise daquela situação e, em seguida, a elaboração, execução 
e acompanhamento do plano de controle. “O produtor deve estar envolvido em todas estas etapas”, 
reitera. 
 
O controle da mastite é tão importante, pois os seus efeitos vão além da qualidade do leite. Machado 
alerta que existem bactérias que produzem toxinas que causam diarréias e vômitos no homem. “Estas 
toxinas não são desativadas pela pasteurização do leite”, lembra. 
 
Intercalu  
O 12º Intercalu segue até a próxima quarta, 09 de maio, no Camaru. Mais de 4 mil visitantes devem 
passar pela exposição agropecuária realizada pela Calu, onde terão a oportunidade de comercializar 
animais, por meio do shopping e do repasse de tourinhos das raças Gir aptidão leiteira, Girolando e 



Holandês; participar da 4º Feira de Negócios, que acontece paralelamente às atividades da exposição; 
além de participar do tradicional Leilão de Elite, que será realizado no último dia do evento, a partir das 19 
horas. 
 
Pela primeira vez, o Intercalu realiza a exposição ranqueada da raça Girolando. São mais de 400 animais 
expostos no Camaru, frutos do Programa de Melhoramento Genético da Cooperativa e do plantel de 
vários convidados. 
 
Fonte: Correio de Uberlândia/MG, adaptado pela Equipe Milknet 08/05/2012 
 


